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Um Prego na Chuteira DEUSDETH NUNES - GARRINCHA

Tudo agora é virtual
Minha gente, eu morro e não vejo tudo, dizia Donizete Adauto, 
jornalista sulista que veio tentar a vida em Teresina, foi morto e 
não vi foi nada. Pois agora, nesta época de pandemia que quer 
dizer epidemia geral, a hora em que a gata mia, atravessamos 
uma fase das mais críticas desde que eu me entendo de gente. E 
muita gente morrendo e não vendo nada e aquele dono de bode-
ga lá na Piçarra reclamava do mesmo jeito, dizendo: abro e não 
vendo nada. Mas é claro que não vende mesmo, porque agora o 
buraco é mais em baixo e é tempo de se pensar na vida. Tempo 
de reflexão e pensar no que se fez e no que poderá ser feito, seja 
eleitor, governador ou prefeito. Mas com o cuidado de levar tudo 
na esportiva e se puder praticar o esporte que é o que tira os 
pensamentos ruins da mente. Esse esporte pode ser corporal ou 
até virtual. Como o jogo de pelada ou de fazer palavra-cruzada. 
O importante é a movimentação cerebral ou corporal. Seja na 
biblioteca ou no quintal.
Mas você tem que se mexer, se movimentar. Pode ser até no seu 
varal. Para lá e para cá. Não fazer como o Zé Gordinho que com 
seus 146 quilos, no plano superior dissera à companheira no 
andar de baixo: "Mexa-se", e ela teve que responder: - Só se for 

com os olhos... Mas amigos, todas as atividades físicas estão 
paradas e só estão mexendo com as químicas orgânicas... e 
em plena época de epidemia, onde o gato late, o cachorro mia, 
você não deve se esquecer da sua tia Maria, aquela segunda 
mãe. Será que estão cuidando dela? Sim, porque agora é a hora 
dos novos cuidarem dos velhos, porque é a grande verdade, eles 
também vão ficar velhos. Se tiverem esta felicidade.
E agora, na presente estrutura, comendo queijo com rapadura, 
todo cuidado é pouco e em "casa de cabôco", um é pouco, dois 
é bom e três já é demais. E "Assim caminha a humanidade", um 
filme que eu assisti na minha juventude, a melhor idade. Sim, 
porque tem gente que vem com este papo de que velhice, dona 
Alice, é a melhor idade. Aonde, inchado? Melhor idade é a juven-
tude, aquele fogo natural, aquela saúde total quando tudo está 
em pé e doido pra tomar café. E agora virtualidade é a bola da 
vez. O faz de conta, o "se fosse assim". E nesta época de pande-
mia, a vaca late e o cachorro mia e quem não tem mãe procura 
a tia. Por isto e por aquilo é que eu digo para vocês que em casa 
de caboclo, felicidade dura pouco. E se estiver com o corpo mole, 
faça um chá de gengibre com limão e mel de abelha. Meu avô 
fazia isto e era um santo remédio pra hemorroidas. Depois você 
podia até se sentar em banco de pau...

Rolinha insistente
Eu nunca cacei passarinhos e nem gostava de mantê-los em 
gaiola. Sempre gostei da passarinhada. Mas paciência tem 
limite e a minha já esgotou. Não é que uma rolinha chata, in-
sistente, fica toda tarde, justo na hora em que vou redigir estas 
mal revisadas linhas, no meu quarto-escritório, em frente a um 
pé de laranja do jardim, dizendo umas diretas para mim? Eu cá, 
batucando na máquina estas parcas letras e mal alinhavadas 
linhas e ela lá, frescando: "Fogo apagou, fogo apagou!". Ela se 
prevalece das leis brasileiras e do meu bom coração, mas con-
fesso que já tive foi vontade de usar a baladeira de meu neto e 
de uma só estilingada acabar com o fogo dela.

Os italianos
Lá na Itália, o governo já autorizou a volta das atividades 
esportivas de modo geral. Tudo como era antes. Sem fres-
cura de boca tampada. Mas só para os jogadores. Sem ter 
público, por enquanto. Lá na Europa, a Itália e a Espanha são 
os que mais praticam o esporte bretão. Parece que a Covírus 
gosta mais do que em é branco porque os morenos são os 
menos atingidos. Será a coronavírus uma doença racista? 
Nossos índios não foram contaminados. Sorte de nosso 
governador. Para tudo no mundo tem compensação. Menor 
é o índice. No Piauí e no Maranhão. E para certas etnias, a 
imunização é total. Não pega em índio.

Neymar não aceita proposta de 
renovação com o Paris Saint-Germain
Negociação 
incluiria um 
prêmio de 100 
milhões de euros, 
além de manter 
as condições do 
contrato atual

O atacante Neymar recu-
sou uma oferta de 100 mi-
lhões de euros do PSG para 
aceitar renovar com a equi-
pe francesa, publicou ontem 
(4) o jornal Mundo Deporti-
vo. Segundo a publicação es-
panhola, a razão da negativa 
seria o desejo de o brasileiro 
retornar ao Barcelona.

O contrato do camisa 10 da 
seleção brasileira com a equi-
pe de Paris vai até até junho 
de 2022. Segundo o jornal, o 
brasileiro sabe que será mui-
to difícil para a equipe catalã 
o contratar na próxima janela 
de transferências, em especial 
por causa da crise econômi-
ca causada pela pandemia do 
novo coronavírus (covid-19). 

Desta forma, o jogador estaria 
tentando facilitar o trabalho 
do Barça.

Assim, o Mundo Deportivo 
afirma que Neymar não teria 
aceitado a proposta de reno-
vação milionária do PSG, que 
incluiria um prêmio de reno-
vação de 100 milhões, além 
de manter as condições do 
contrato atual, o que garanti-
ria ao brasileiro uma receita 
anual de mais de 50 milhões 
de euros.

No momento, o atacante 

está de férias no Brasil. Na úl-
tima semana o camisa 10 da 
seleção brasileira conquistou 
o título do Campeonato Fran-
cês pelo PSG mesmo distante 

dos gramados, pois a compe-
tição foi encerrada de forma 
antecipada por conta da pan-
demia de coronavírus.

(Agência Brasil)

Jogador estaria 
interessado em 
voltar a jogar 
pelo Barcelona


